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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse 
entremeio de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar 
as nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países. 

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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OFICINAS DE REFLEXÃO E ENTREVISTAS SEMI-
ESTRUTURADAS: INSTRUMENTOS DE PESQUISA 

NA ABORDAGEM QUALITATIVA NO ÂMBITO 
EDUCACIONAL

Rosimeire Ferreira Diniz
Universidade de Uberaba

Programa de Pós-Graduação em Educação/
Mestrado Acadêmico

Uberaba - MG

Artigo apresentado ao Programa de Pós-Graduação 
em Educação/Mestrado Acadêmico da Universidade 
de Uberaba, como requisito parcial para aprovação na 
Disciplina Pesquisa em Educação sob orientação do 
professor Prof. Dr. José Carlos Souza Araújo.

RESUMO: Este trabalho discute sobre 
a abordagem qualitativa como percurso 
metodológico e a aplicação de oficinas e 
entrevistas semi-estruturadas como instrumentos 
de pesquisa. A abordagem qualitativa apresenta 
significados àquilo que o pesquisador defende, 
baseado nos fatos e informações na literatura 
a partir dos acontecimentos culturas, sociais 
ou políticos de relevância para os indivíduos 
ou para um coletivo. Permite aos participantes 
expressarem suas opiniões e representações, o 
que atribui valor ao conteúdo apresentado pelo 
pesquisador. A pesquisa qualitativa se diferencia 
pelo desenvolvimento das ideias e apreciação 
do pesquisador e revela, pela avaliação 
do universo de pesquisa, a exploração das 
opiniões e contribuições, por meio de oficinas 
e entrevistas, além de outros instrumentos, aos 
indivíduos pesquisados. Como metodologia para 
este estudo, lançou-se da análise por meio da 

revisão de literatura, indicando o que autores 
como Lüdke; André (2014), Minayo (2014), 
Andrade (2010) Paviani; Fontana (2009), Lopes 
et al (2002), Triviños (1987), dentre outros, 
discutem sobre essa temática. Como resultado, 
são apresentadas a importância da abordagem 
qualitativa por meio de instrumentos que facilitam 
o entendimento dos dados e possibilitam a 
inferência do pesquisador.
PALAVRAS-CHAVE: Metodologia científica; 
Abordagem Qualitativa; Oficinas; Entrevistas.

OFFICES OF REFLECTION AND SEMI-
STRUCTURED INTERVIEWS: RESEARCH 

INSTRUMENTS IN THE QUALITATIVE 
APPROACH IN THE EDUCATIONAL 

SECTOR
ABSTRACT: This paper discusses the qualitative 
approach as methodological course and the 
application of workshops and semi- structured 
interviews as research instruments. The 
qualitative approach presents meanings to what 
the researcher advocates, based on the facts and 
information in the literature from the cultural, social 
or political events of relevance for individuals or for 
a collective. It allows participants to express their 
opinions and representations, which attributes 
value to the content presented by the researcher. 
Qualitative research is distinguished by the 
development of ideas and appreciation of the 
researcher and reveals, through the evaluation 
of the universe of research, the exploration of 
opinions and contributions, through workshops 
and interviews, as well as other instruments, 
to the individuals surveyed. As a methodology 
for this study, it was launched from the analysis 
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through literature review, indicating what authors like Lüdke; André (2014), Minayo (2014), 
Andrade (2010) Paviani; Fontana (2009), Lopes et al (2002), Triviños (1987), among others, 
discuss this theme. As a result, the importance of the qualitative approach is presented 
through instruments that facilitate the understanding of the data and allow the inference of 
the researcher.
KEYWORDS: Scientific Methodology; Qualitative approach; Offices; Interviews.

A abordagem qualitativa é um método que permite analisar fenômenos sociais a 
partir de conceitos e informações presentes na literatura, alinhados a acontecimentos 
de natureza de observação, inferência e arguição, a partir da aplicação de instrumentos 
que possibilitam o acesso a tais informações. Para Minayo (2014), é um método de 
fundamentação teórica que revela processos antes pouco investigados e que permite o 
aprofundamento das questões sob outros olhares, pela construção de novas abordagens, 
revisão de conceitos ou ainda criação de novas investigações. Segundo Minayo (2014, 
p.57), a abordagem qualitativa,

caracteriza-se pela empiria e pela sistematização progressiva de conhecimento 
até a compreensão da lógica interna do grupo ou do processo em estudo. Por 
isso, é também utilizado para a elaboração de novas hipóteses, construção 
de indicadores qualitativos, variáveis e tipologias.

Nesse sentido, a abordagem qualitativa pode provocar a criação de hipóteses e 
sustentar a defesa das mesmas, uma vez que a opinião do pesquisador é de fundamental 
importância no processo de construção dessa metodologia. De acordo Andrade (2010, p.4), 
“nas Ciências Sociais, a abordagem qualitativa tem sido mais utilizada, principalmente nos 
estudos culturais, educativos e sociológicos, por proporcionar uma interpretação e análise 
explicativa do caráter humano e subjetivo”. A interpretação das informações comparadas 
aos fatos representados por um grupo social faz da abordagem quantitativa, um método 
eficiente e que exige habilidade do pesquisador para atingir aos objetivos propostos 
pela pesquisa e ainda explorar as potencialidades apresentadas pelo seu universo de 
investigação.

Minayo (2000, p.21) destaca a pesquisa qualitativa como um “universo de 
significações, aspirações, crenças, valores e atitudes, contribuindo dessa forma para uma 
compreensão adequada de certos fenômenos sociais de relevância no aspecto subjetivo”. 
Tal destaque permite que os participantes da pesquisa opinem sobre a temática investigada 
e que eles imprimam as suas percepções sobre os fatos e representações e ainda, pela 
valorização da participação dos sujeitos enquanto contribuintes do processo de construção 
do conhecimento.

A análise das opiniões dos investigados exige do pesquisador um conhecimento 
mais profundo sobre o seu objeto de estudo e espera-se que suas experiências anteriores 
e os estudos sobre o tema, permitam a condução da investigação de maneira que explore 
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outras possibilidades além da sua busca inicial. Nesse sentido, 

[...] vem-se discutindo a necessidade de requisitos básicos para levar a efeito 
um a análise qualitativa, e a maioria dos autores ligados ao tema considera 
que a experiência do pesquisador - dentro da área, com a literatura pertinente 
e diferentes formas de analisar dados de entrevista - seja uma condição “sine 
qua non” para que realize um estudo adequado, levando-se em conta que ele 
(pesquisador) é, na realidade, o seu próprio instrumento de trabalho (JOLY 
GOUVEIA, 1984 apud ALVES, SILVA, 1992, p.61).

Salienta-se que, mesmo que a abordagem qualitativa possa tomar novos rumos ou 
abrir novas perspectivas de análise e (re)condução, o pesquisador não deve se nortear 
apenas pela intuição, curiosidade, condução isolada de sua pesquisa ou seguir sua 
investigação sem adoção prévia de um planejamento das suas ações, deve-se considerar a 
realidade dos fatos pesquisados e a relação dos pressupostos teóricos que embasam o seu 
projeto (GOMES, 1990 apud ALVES, SILVA, 1992). Dessa forma, o pesquisador não deve 
perder o rigor na condução do seu trabalho e nem a neutralidade no acompanhamento de 
sua pesquisa científica, uma vez que continua a contribuir com a concretização de uma 
pesquisa de credibilidade e com a formação de novos conhecimentos na área, conduzidos 
idoneamente pelo pesquisador.

Uma forma de garantir a credibilidade da pesquisa e de articular as opiniões do 
pesquisador é por meio da utilização de instrumentos de pesquisas que corroborem com a 
investigação. Nesse trabalho, discutiremos dois desses instrumentos de pesquisa, a partir 
da abordagem qualitativa: as entrevistas semi-estruturadas e as oficinas de reflexão.

O formato das entrevistas semi-estruturadas permite que a formulação das questões 
se apliquem ao perfil do investigador, que deve ser o de explora o máximo de informações e 
opiniões do entrevistado. Tal flexibilidade na elaboração das questões permite ao pesquisador 
um ordenamento de ideias e situações que “evoque ou suscite” minuciosamente o discurso 
dos sujeitos e a dinâmica dos questionamentos a serem aplicados na interlocução e que 
valorize o seu modo de pensar e (re)agir frente aos temas indicados.

Para Alves e Silva (1992, p.64), por meio do dinamismo das questões semi-
estruturadas surge “a oportunidade de investigar crenças, sentimentos, valores, razões e 
motivos que se fazem acompanhar de fatos e comportamentos, numa captação, na íntegra, 
da fala dos sujeitos”, pois, o questionário foge às limitações das questões fechadas e 
permite maior flexibilidade na construção das respostas do indivíduo, grupo ou situação 
investigada.

Conforme Lüdke e André (2014), a vantagem das entrevistas sobre outros 
instrumentos de investigação é sem dúvida a agilidade na captação da informação, 
pois se pode questionar qualquer tipo de informação ou opinião a inúmeros e diversos 
informantes. “Uma entrevista benfeita pode permitir o tratamento de assuntos de natureza 
estritamente pessoal e íntima, assim como temas de natureza complexa e de escolhas 
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nitidamente individuais” (LUDKE, ANDRÉ, 2014, p.39). Embora, deva-se considerar que 
as entrevistas de ordem investigativa, despendem tempo ao pesquisador, pois envolve 
desde o preparo firme dos conceitos a serem investigados, à apropriação das diversas 
abordagens que circundam o seu projeto e que devem estar alinhadas com o seu objeto 
para que o pesquisador tenha capacidade de inferir sobre as opiniões de cada participante, 
sem perder a neutralidade científica.

[...] importante lembrar que, ao decidirmos pela entrevista, estamos assumindo 
umas das técnicas de coleta de dados mais dispendiosas, especialmente 
pelo tempo e qualificação exigidos do entrevistador. Quanto mais preparado 
estiver ele, quanto mais informado sobre o tema em estudo e o tipo de 
informação que abordará, maior será, certamente, o proveito obtido com a 
entrevista (LUDKE, ANDRÉ, 2014, p.46)

É natural que o pesquisador não esteja certo das respostas a serem encontradas, 
pois ao entrevistado é dada total liberdade de expressão e posicionamento face aos 
questionamentos, não podendo, de forma alguma, ser induzido a uma resposta que atenda 
às ideias do pesquisador. Para Lüdke e André (2014), a maioria dos autores destaca que as 
entrevistas ultrapassam aos limites da técnica, pois indicam a qualidade e a preparação do 
pesquisador para se comportar diante do indivíduo ou grupo pesquisado, seja na facilidade 
de se comunicar verbalmente com os investigados, seja ela paciência de ouvir atentamente 
e registrar todas as informações possíveis que o instrumento permite.

Parece-nos claro que o tipo de entrevista mais adequado para o trabalho 
de pesquisa que se faz atualmente em educação aproxima-se mais dos 
esquemas mais livres, menos estruturados. As informações que se quer 
obter, e os informantes que se quer contatar, em geral professores, diretores, 
orientadores, alunos e pais, são mais convenientemente abordáveis através 
de um instrumento mais flexível (LUDKE, ANDRÉ, 2014, p.40).

Além dessas questões, registra-se que não se questionam que nas entrevistas 
semi-estruturadas, “em que o discurso dos sujeitos foi gravado e transcrito na íntegra, 
produzem um volume imenso de dados que se acham extremamente diversificados pelas 
peculiaridades da verbalização de cada um” (ALVES, SILVA, 1992, p.65). Vale destacar 
que existem duas formas de registro dos dados obtidos por meio das entrevistas semi-
estruturadas: as anotações e a gravação das respostas. A vantagem das anotações 
escritas é que se pode registrar um momento de entusiasmo, inquietação ou tensão física 
ou nas expressões do entrevistado, mas que, em contrapartida, perde-se muito do registro 
da fala e pode-se induzir o pesquisador ao erro ao colocar no papel o entendimento próprio 
a respeito das opiniões do investigado. 

Já a gravação _ que deve ser solicitada autorização para gravar ou combinada antes 
da entrevista_, além de permitir uma base de registro permanente com inúmeros acessos 
posteriores às respostas, garante fidelidade na degravação das falas do investigado, além 
de “registrar toas as expressões orais, imediatamente, deixando o entrevistador livre para 



 
Educação: Sociedade Civil, Estado e Políticas Educacionais 7 Capítulo 20 239

prestar toda a sua atenção ao entrevistado” (LUDKE, ANDRÉ, 2014, p.45), o que não 
impede que o investigador faça anotações aleatórias ao longo da entrevista e que estimule 
o entrevistado a contribuir com o seu entendimento sobre o assunto.

Triviños (1987), entende que a entrevista semi-estruturada parte de conhecimentos 
básicos e das representações de um indivíduo ou de seu coletivo e se apoia em teorias 
e hipóteses que se alinham à pesquisa. Ladeado a esse fato, junta-se a curiosidade 
do pesquisador que amplia o campo de interrogação e permite o surgimento de novas 
hipóteses a partir das respostas do entrevistado. Nesse sentido, o pesquisador conduz “o 
informante seguindo espontaneamente a linha de seu pensamento e de suas experiências 
dentro do foco principal colocado pelo investigador, começa a participar do conteúdo de 
pesquisa” (TRIVIÑOS, 1987, p.146).

Um dos instrumentos para permitir maior participação dos sujeitos investigados ao 
longo da pesquisa é “a construção de estratégias de integração entre pressupostos teóricos 
e práticas, o que, fundamentalmente, caracteriza as oficinas pedagógicas” (PAVIANI; 
FONTANA, 2009, p.78). 

Uma oficina é, pois, uma oportunidade de vivenciar situações concretas 
e significativas, baseada no tripé: sentir-pensar-agir, com objetivos 
pedagógicos. Nesse sentido, a metodologia da oficina muda o foco tradicional 
da aprendizagem (cognição), passando a incorporar a ação e a reflexão. Em 
outras palavras, numa oficina ocorrem apropriação, construção e produção 
de conhecimentos teóricos e práticos, de forma ativa e reflexiva (PAVIANI; 
FONTANA, 2009, p.78).

A oficina é uma estratégia que faz com que os indivíduos pesquisados façam parte 
do processo investigativo de forma proativa, refletindo sobre sua participação, sentindo-se 
colaboradores e construtores do processo de ensino-aprendizagem e contribuindo para os 
encaminhamentos da pesquisa de forma continuada. De acordo Paviani e Fontana (2009), 
a oficina também exige planejamento, exige preparação dos condutores e dos partícipes. 
Embora, seja a execução o momento de assumir as características de uma metodologia 
dinâmica, onde não há mais um único condutor da estratégia ou conhecimento racional a 
ser seguido, nesse instrumento todos os membros são importantes colaboradores para que 
o objetivo seja alcançado.

Dessa forma, o planejamento não é unidirecional ou segue a uma rigidez de ações. 
O planejamento pode e deve ser flexível, adaptando-se às situações apresentadas ou 
vivenciadas pelos participantes, a partir de suas experiências anteriores e cotidianas que 
agora integram ao planejamento e possibilitam os ajustes de acordo com o contexto e 
ao processo de ensino-aprendizagem (PAVIANI; FONTANA, 2009, p.79). Outra forma de 
orientar a condução das oficinas é por meio de contínuas avaliações do processo, que 
podem melhorar a flexibilidade dos planejamentos e indicar novos caminhos a serem 
reconduzidos pelo planejamento inicial.
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Ainda pensando na (re)adaptação do planejamento, contando com a participação 
dos membros individual e coletivamente, a aplicação de atividades nas oficinas mobilizam 
os colaboradores que integram o instrumento de investigação e possibilitam a tomada de 
decisões, a capacidade de fazer escolhas, a habilidade de agir frente a situações novas 
durante o processo.

Nesse sentido,

a utilização da atividade possibilita o aprendizado e o reconhecimento de 
necessidades do sujeito e o desenvolvimento de sua capacidade para buscar 
soluções próprias e criativas, tornando a técnica dependente da interpretação 
e da apreensão da realidade, e não o inverso (BARROS, GHIRARDI, LOPES, 
2002 apud LOPES et al, 2002, p.282).

O estímulo às constantes reflexões, ao contínuo dinamismo da ação frente a um 
acontecimento ou ao estudo de um fato do cotidiano do trabalho fomenta a busca por 
soluções criativas de maneira natural e automática, pois se aprende a agir a partir de 
técnicas dinâmicas de reflexão sobre a realidade e que possibilita a concretização da 
metodologia, inspirada pela aplicação e atividade das oficinas.

Dessa forma, Silva (2007) defende que os espaços destinados aos grupos sociais aos 
quais são propostas atividades que mobilizam ações compartilhadas, constroem também 
nesses indivíduos, a capacidade de aprender coletivamente, pelo compartilhamento de 
informações, saberes e práticas, destacando nos sujeitos integrantes a capacidade 
dinâmica e colaborativa das experiências sociais, sejam elas entre os participantes, o 
espaço físico, os materiais, as experiências e as sensações.

Assim, a aplicação das oficinas como instrumento metodológico pode contribuir com o 
processo investigativo e deixar um legado de aprendizagem coletiva, de reflexões contínuas 
e integradas às necessidades do cotidiano e à construção de novas representações de um 
grupo social.

CONSIDERAÇÕES
A partir da revisão de literatura e conceitos debatidos nesse trabalho, observa-se 

que tanto as oficinas de reflexão quanto as entrevistas semi-estruturadas são promotoras 
de inquietações nos indivíduos investigados, pois despertam reflexões sobre suas práticas 
e possibilitam a oportunidade de se posicionarem com ideias, opiniões e expressões 
que, dependendo de como foram direcionadas pelo pesquisador e da maneira como os 
indivíduos investigados reagirem podem ser objetos de ações individuais ou coletivas no 
processo de formação desses participantes.

Os resultados a esses instrumentos podem ser positivos e repercutirem de forma 
significativa. Para Paviani e Fontana (2009), esse tipo de instrumento desperta novas 
possibilidades na vida dos profissionais no ambiente escolar, seja pelo fomento de novas 
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abordagens de ensino-aprendizagem, seja pela formação de um grupo que colabore 
entre si e coletivamente, da forma como os conteúdos e situações-problema possam ser 
vistos e resolvidos interdisciplinarmente, com atitudes críticas, reflexivas e científicas, pela 
articulação entre teoria e prática o que estreita a imensa lacuna existente entre a formação 
e prática profissional e das transformações possibilitadas pelos processo.

As transformações ocorridas a partir da mudança de hábitos podem implicar 
continuamente em mudanças no planejamento e na dinâmica do espaço escolar, pois 
estabelece pontos de reflexão entre a teoria e a prática, sobre os costumes, a cultura e os 
padrões sociais estabelecidos cotidianamente. Tais mudanças podem desencadear outras 
alterações no processo formativo e no planejamento de outras ou novas ações nesses 
ambientes.

Por outro lado, percebe-se uma necessidade constante de se criar nos ambientes 
escolares um espaço de discussão, de troca de experiências para que as situações-
problema sejam discutidas e resolvidas de forma integrada e que exijam dos profissionais 
uma preparação e formação contínua para que se adaptem à realidade do cotidiano. 
Para Sorrentino (2002), “a participação de fato poderia ser garantida com a efetivação: 
da disponibilidade de informações, dos espaços de locução, da infraestrutura básica, da 
coletivização das decisões e do comprometimento (ou “pertencimento”) de cada sujeito em 
relação ao processo” (LOPES et al, 2002, p.280).

Para tanto e a que nos remete à pedagogia da autonomia proposta por Freire (1999), 
deve-se partir de experiências inovadoras e estimuladoras de decisão e responsabilidade, 
e que tenham como referência, o respeito e a liberdade. Deve-se pensar na prontidão para 
a ação, na participação individual e principalmente coletiva, na construção da autonomia 
como um despertar para o desenvolvimento, a partir de práticas reflexivas.

É necessário que se pense em 

[...] uma formação que alie cultura e produção, ciência e técnica, atividade 
intelectual e atividade manual; que seja fundada nos processos educativos da 
prática social em que o trabalho concreto produtivo e reprodutivo da existência 
humana material e sociocultural aparece como propriedade fundamental [...] 
(OLIVEIRA, 2000, p.43).

Sendo assim, há que se forme a concepção de um despertar coletivo, a partir de 
práticas sociais que envolvam todos os participantes do processo de ensino-aprendizagem 
e que potencializem as relações coletivas e fortaleçam as redes de covivência social, por 
meio do respeito e da discussão, da reflexão e do debate, apresentando outro tipo de 
movimento do ambiente escolar, a partir das experiências vivenciadas nas oficinas, dando 
um novo significado à prática docente e a relação existente ente a teoria e a prática.
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